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SUMÁRIO EXECUTIVO

crise das dívidas soberanas, afetou seriamente a atividade económica das empresas no território nacional, 
nomeadamente através do crescimento da dívida das empresas privadas.

Confrontadas com a diminuição dos rendimentos, derivada da alteração das condições da economia nacional, as 
empresas nacionais optam pela criação de condições de crédito aos seus clientes. Os valores do crédito atribuído a 

que a alteração das condições da atividade económica teve na atividade das empresas nacionais.

de crédito.

limite de crédito ou de pareceres comerciais.
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Fonte: FMI
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SITUAÇÃO ATUAL

SOB O SIGNO DA RETOMA ECONÓMICA

americano, veio afectar seriamente a evolução da economia mundial nos últimos anos. Os dados disponibilizados 
pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) evidenciam que estes acontecimentos afetaram seriamente as 

FIGURA 1

EVOLUÇÃO DA ECONOMIA MUNDIAL

Evolução das Economias Avançadas (2007-2017)

intervenção externa do Fundo Monetário Internacional, do Banco Central Europeu e da Comissão Europeia 

nacional e do investimento nos últimos anos.



FIGURA 2

EVOLUÇÃO DO PIB E DO INVESTIMENTO (2007-2017)

Fonte: INE
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A conjuntura recessiva afetou seriamente a atividade económica das empresas no território nacional, 
nomeadamente através do crescimento da dívida das empresas privadas. Os dados publicados pelo Banco de 

endividamento das empresas privadas nos últimos anos.

PIB Investimento



FIGURA 3

EVOLUÇÃO DO ENDIVIDAMENTO DAS EMPRESAS (2007-2016)

Confrontadas com a diminuição dos rendimentos derivada da alteração das condições da economia nacional 

valores a receber de clientes por vendas e prestação de serviços efetuados a crédito. Assim, os dados publicados 

euros, o que correspondia a cerca de 22% do ativo das empresas nacionais. Apesar das variações nos montantes, 

anos pelas empresas nacionais.
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EVOLUÇÃO DO CRÉDITO CONCEDIDO A CLIENTES (2010-2016)
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da Central de Balanços ajudam a constatar que os valores do crédito atribuído a clientes alcançaram valores 

Por outro lado, situação semelhante pode ser observada no Prazo Médio de Recebimentos. Com efeito, os dados 
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CRÉDITO A CLIENTES E PRAZO MÉDIO DE RECEBIMENTOS
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PERSPETIVA

GESTÃO DE CRÉDITO AINDA É ‘ARTESANAL’

realidade.

FIGURA 6

VENDAS A CRÉDITO E PRAZOS DE RECEBIMENTO

 

Fonte: IDC, 2018
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Considerando a carteira de clientes empresarias, 

qual a percentagem de clientes a que vende a 

crédito? Indique um número inteiro. 

Qual o prazo médio de recebimento? Indique o 

número de dias.  



9

FIGURA 7

EXISTÊNCIA DE SOLUÇÃO DE GESTÃO DE CRÉDITO

 

para minimizar o risco de crédito. 

Fonte: IDC, 2018
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FIGURA 8

UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS E DE ALERTAS

Fonte: IDC, 2018

Fonte: IDC, 2018

elementos diferenciados que lhes possibilitam suportar esta decisão. Os dados recolhidos evidenciam a utilização 

FIGURA 9

PROCESSO DE DECISÃO DE CONCESSÃO DE CRÉDITO

A sua organização possui algum mecanismo de 

alerta para monitorizar o risco associado aos seus 

clientes? 

Que elementos a sua organização utiliza para 

suportar a decisão de atribuição de crédito?? 

Que ferramentas a sua organização utiliza para 

minimizar o risco de crédito de um cliente? 

Que áreas da sua organização intervêm na 

decisão de atribuição de crédito? 
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FIGURA 10

SERVIÇOS EXTERNOS E COMUNICAÇÃO

Fonte: IDC, 2018

A sua organização recorre a serviços externos 

para parte ou a totalidade do processo de 

cobrança? 

A sua organização tem implementadas rotinas de 
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processos de cobrança? 
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FIGURA 11

AQUISIÇÃO DE SOLUÇÃO DE GESTÃO DE CRÉDITO

Fonte: IDC, 2018

Fonte: IDC, 2018

constatar que reduzir o número de incobráveis, maximizar o volume de vendas e diminuir o Prazo Médio de 

FIGURA 12

BENEFÍCIOS IDENTIFICADOS, ASSOCIADOS À UTILIZAÇÃO DE SOLUÇÕES DE 

GESTÃO DE CRÉDITO

Qual o interesse da sua organização numa solução de gestão de crédito?

Quais os benefícios que a sua organização considera importantes, para uma solução para a gestão do crédito? 

Temos interesse mas ainda não 
planeámos a implementação

Já implementámos e não temos 
planos de alteração
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RECOMENDAÇÕES

de diferentes modos:

• 

nas operações e na produtividade e desempenho.

• 

• 

sanções.

• 

necessitam de ser postos em prática por executivos, membros do conselho de administração, colaboradores 

cultivada.



DEFINIÇÕES & METODOLOGIA

crédito, assim como a maturidade das práticas e ferramentas implementadas nestas área. Nesse sentido, a IDC 

recolha utilizado foi o CAWI (Computer Assisted Web Interview) mais concretamente através de um inquérito online 

• Universo em análise:

• 

• Um decisor. 

• 88 decisores, a representar praticamente todos os sectores económicos.

FIGURA 13

AMOSTRA

A que setor de atividade pertence a sua 

organização? 

Quantos colaboradores trabalham na sua 

empresa (aproximadamente)? 
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AMOSTRA

 

Qual o volume de negócios da sua empresa 

(aproximadamente)? 

Qual a percentagem do volume de negócios 

proveniente da exportação (aproximadamente)? 
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SOBRE OS IDC

A IDC, há mais de 10 anos, previu o desenvolvimento da 3ª Plataforma de TIC, assim como tem liderado 
nos últimos anos o desenvolvimento de “research” e “advisory“ em torno dos Aceleradores de Inovação e 
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